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Vieit•n - Diccionario Biographico de Musicos Portuguezes it= 
(2 volumes).... .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 'Rs. 4$000 ~ 

» Diccionario musical ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 1$800 ~ 
, •• ftUHHla - 4. Rapsodia Portugueza . . . . . . . . . . . . . . . )) t /iOOO r 
1<,urtado - Zininha (valsa) .. . . . . • .. . . . . . . . . . .. . .. . . . » Soo ~ 
rereh·a- Nutus est Jesus (can to)..... .. .. . . . . . . . . . . " Soo ~ 
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ou,·ei1·a- Caldas-club ( Pas de quatre).. . ..... . . . . . . . . » Soo ~ 
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» Gra t::t (valsa 1• . • • • . . . • .••.• ._. . • • . . . • . • . . • • " 5 00 ~ 
Ro"er - Arte Nova. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . )) 5co ~ 
Pinto - Confidence (valsa). . . . .. .. .. . .. .. .. . . .. . . .. ,, f>oo ,.,._ 
Hacl.:e t.~ - Honey Moon (valsa).. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . n 500 ;:== 

» Caressante (vaba) . ........ . . . . . . . . . . . . . . . . . . » 500 +--
Rrinita - Romance sans paroles . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ,, 600 ~ 
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» Menuet . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . » 400 ~ 
4 Uella.ndo - Melodia Romantica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . r, 400 C 
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Commendador da odem de Christo (1894) 

+ + Fabricação annual. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 :000 pianos 
t Producção até boje . . .. . ..... .. ... . _ . . . . . . . . . . . 100 :000 » 

Exposição Universal de Paris (1900) 
Membro do Jury Hors Concours 
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UN"ICO DEPOSITARIO 

DOS 

CELEBRES PIANOS 
DE 

BECHSTEIN 

FORNECEDOR D.h.S CORTES DE SS. 
l\1.M. o imperador da Allemanha e Rei da Pros­
eia .-Imperatriz da Allemanha e Rainha da Prus­
sia.-Jmperador da Russia.-Jmperatriz Frederi­
c.o.-Re1 d'lnglaterra.-Rei de Hespanha.-Rei 
da Romania.-SS. AA. RR. a Princeza Real da 
Suecia e Noruega-Du~ue de Saxe Coburgo-Go­
tha .-Princeza l uiza d Ingl;iterra (Marquezs de 
Loroe). 
BERLI N N.-57, ~OANNIURA8H 

PARIS-H4. ru& ;s.T jiONOná 

• LON DON W,-40, }"•OMOfta jSTftUT 

fiP'0-0-0-0-0-G+~o-*'il 

~A.ALABERN~ 
~ - OFFICINAS OE - ~ 
~ Photogravura e Zincograpbia õ 
o ~ 
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Os pianos de C:a1•ol Otto são a cordas cruzadas, tres cordas, sete oi­
tavas, armação em ferro, sommeiro em cobre ou em ferro dourado, teclado 
de marfim de primeira qualidade, mechanismo de repetição, systema aper­
feiçoado. 

Exterior elegante- Boa Sonoridade--Afinação segura-Constrnoção solida 

BERLIM = CAROL OTTO = BERLIM 
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festiva! fugno-Ysaye 

E' tão raro vêr o nosso bom publico alar­
mado com um qualquer acontecimento ar­
tistico, que não podemos <.:vitar uma tal ou 
qual su rpreza, ao vêr o alvoroço que vae 

entre os nossos amadores e artistas para 
ouvir os dois gigan tescos vu; tos do piano e 
do violino - Raoul Pugno e Eugene Ysaye, 
esses dois artistas colossaes que devem den­
tro em pouco visitar nos. 

E' que esses dois nomes já nos acostu­
mamos de ha muito a venerar e apezar de 
confinados n'um can tinho do mundo, longe 
do bulício d'arte que envolve os grandes 
centros, já de ha muico que nos chegou o 
echo dos S<..us triumphos em todo o mundo 
culto . 

,_ = 
Pugno é considerado cm toda a parte 

como uma das primeiras auct0ridades mu · 
sicaes hoje existentes e tambem como um 
dos maiores inte rpretes da musica classica. 
Raoul Pugno é um homem que toma a sua 
arte verdadeiramente a se rio e com a pu­
reza e a dignidade d'um sace rdo te, sabe fo. 
lhear as melhores paginas dos compositores 

seus contemporaneos, com tanta aucton­
dade como nos abre os melho res capitulos 
evangelicos dos grandes mestres do passado. 

Na Allemanha proclamam-o um dos me­
lhores, senão o melhor interprete de Mo­
zart, a par de Reinecke. 'a Belgica diz uma 
auctorisada fo lha d'arte que «é preciso re­
montar ás ultimas appariçóes de Rubinstein 
em Bruxellas para encontrar uma im pressão 
equivalente á que tem ali produzido Raoul 
Pugno.» f a Inglaterra avancam que é o 
maior pianista da ac tu alidade. ' 

• 
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Quanto a Eugene Ysaye, todos sabem que 
das mãos avelhantadas do grande Joachim, 
recebeu este outro belga o sceptro do vio 
lino, que ninguem até hoje lhe poude dis­
putar. 

Nfo ha um jornal d'arte, de tantos que 
temos á vista, que se não dirija a Ysaye em 
termos do mais puro enthusiasmo. E para 
n_ão multiplicarmos as citações que fatiga­
riam sem vantagem alguma o leitor, basta 
que reproduzamos as seguintes palavras de 
um dos mais intransigentes e severos criti­
cos da Franca, que diz o seguinte: - «E' 
uma gloria para Paris, glorificar a arte de 
um Ysaye. N'um tempo em que o falso , o 
postico, diligenceiam passar por genuine o 
bello: consola vêr a multidão curvar se ante 
a magnificencia d'uma tal divindade e subir 
com ella até ás origens da sua arte sobe­
rana. 

Nada ha que melhorar nem que definir 
no genio de Ysaye, mas pode dizer -se que 
se eleva sem cessar e que em cada uma das 
su~s apparições nos transporta a novas cul­
m1m10cias». 

Pugno e Ysaye podem portanto ser con­
siderados como os artistas mais completos 
do nosso tempo. 

Graç~s a um. grupo de amadores, cujo~ 
propoSitos altru1stas nos não compete aqui 
accen tuar, vamos ter a fortuna de ouvir os 
dois colossos da musica em dois concertos, 
que se effectuarão a 24 e 25 no theatro de 
D. Amelia. 

Eis o programma d'estas duas surprehen­
dentes festas: 

1. º Concerto 
I. - Sonata em si menor. 

para piano e violino 

II. - a) Prelude etfugue . 
b) ••avotte variée . . 
e) Sonatina . ..... . 

para piano 

li 1. - a; Sarabande et Gi-
gue .. ..... . 

b) Rêve d'enfant .. 
e) Caprice-Valse 

para violino 

IV. - Sonata em lá .. 
para piano e dolino 

Bach 

Bach 
Hae11del 
Scarlatti 

Bach 
1·saxe 

. Sae11s- Ysaxe 

C. Fra11ck 

2, º Concerto 
1. - Sonata em sol menor Grieg 

para piano e \"iolino 

11. - a) Au soir. . . . . . . . Scl111ma1111 
b) Serenade á la 

lune.. . . . . . . . 'Pu!f no 

c) Polonaise em m1 
bemol. 

para piano 

Ili. - .1; Siegfried. para· 
phrase .. . .. . 

b) Abendlied . . ... . 
c) Rondeau . . .. . . 

para violino 

IV. - Sonata em ré menor 
para piano e \'iolino 

cS".> 

Chopin 

n ·agller 
Se li 11111m111 

Guiraud 

. Sae11s 

O grupo de amado res que tomou sob sua 
responsabilidade a Yinda dos celebres con. 
cert1stas é constituído por quatro dos dire­
crores da Sociedade de Musica de Camara, 
os quaes conseguiram da Emprcza do 
Thca tro D. An~elia, que se facultasse a 
cada um dos sócios contribuintes um bonus 
para o primeiro concert o. 

Esses bonus são desde já distribuidos aos 
socios na séde da nossa Redacçiío. 

~·~~~~. 
~~ 

(Continuado do n." 1201 . 

L.ANDOLFI 

Carlos Fernando Landolfi ( 173;-1775) é 
um dos bons violeiros milancze~ e em cer­
tos promenores de fabrico, inspirou· se na 
escola de Guarnerius. 

Produziu muito e tem uma grande varie­
dade de modelos, empregando quasi sem· 
pre bellas madeiras e verniz de uma notavel 
transparencia. Valôr de 70 a 1oo:tt>ooo réis. 
Seu filho Pedro Antonio é pouco citado e 
foi violeiro medíocre. 

STORION"I 

Tambem imitou algumas das particulari 
dades dos modelos de Guarneri dei Gesú. 

Os violinos de Lourenço Storioni (175 1-
1799) tem excellentes qualidades de sonori­
dade e são muito procurados em ltalia, 
como instrumentos de serviço; não primam 
comtu,io nem pela belleza do typo nem pelo 
aspecto da madeira. 

Os seus modelos são muito irregulares, 
as volutas mal acabadas, os filetes grossei­
ros e os jf variam de collocação e de forma 
em cada um dos instrumentos sabidos da 
sua officina. 

Quanto ao verniz, apesar de Storioni ter 
vivido sempre em Cremona, adoptou o 
verniz napolitano, semelhante ao dos Ga. 
glianus. 

1 
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O valôr d'um bom Storioni orça entre 
tio e 120 mil réis. 

PRESSE~D.A. 

Eº 1 onsiderado o melhor violeiro italiano 
do seculo passado. 

Tomou algumas lições de Storioni e foi 
em seguida estabelecer-se em T urim onde 
trabalhou desde 1820 fallecendo em 1854. 

Os seus instrumentos tem uma pureza de 
estylo, que já era rara na Italiana epoca em 
que João Francisco Pressenda exerceu a sua 
arte. Em bôa verdade o momento de uma 
declarada decadencia na manufactura de ins­
trumentos de arco, tinha já surgido para o 
paiz que lhe fôra tão glorioso berco. 

Já de ha muito se sentia o titubear d'uma 
arte que se estingue, a lenta agonia d'uma 
industria outr'ora tão florescente e cujos 
mais bellos segredos haviam de morrer 
com ella. 

Ainda se julgou que a obra de l"ressenda 
daria o a larme de um renascimento e que 
seria estimulo para novas creacões ou pelo 
menos para aperfeiçoamentos 'que honras­
sem as gerações actuaes. 

Tudo havia acabado porém e, com Pres­
senda, espargiam-se os ultimos fol~ores da 
arte italiana, como em lampada CUJO azeite 
!.e exgotou. 

As rebecas de Pressenda são principal­
mente imitacões de Amati e de Strad1va­
rius, mas bellissimas. As espessuras são bem 
proporcionadas, os ouvidos cuidadosamente 
talhados, as volutas um tanto rudes mas 
bem caracterisadas, as madeiras excellentes 
e o verniz quasi tão fino como o da bôa 
epoca. 

O valôr commercial d'esses instrumentos 
pode calcular-se em 160 a 200 mil réis e 
tende a augmentar todos os dias. 

CERUTI 

Joãq 7.Japtista Ccruti (1755- 18 17) foi dis­
cipulo e successor de Lourenço Storioni. 
Produziu grande copia de violinos e violon · 
cellos, mais de quinhentos, e na maior parte 
d'elles tomou como modelo os instrumen­
tos de Amati, typo grande. 

Não é demasiado o preço de 60:000 réis 
em que são geralmente cotados os violinos 
d'esta marca 

José Ceruti (1787-1< 60), filho do prece· 
dente, tnmbem fabricou bons instrumentos, 
se hem que um tanto inferi o res aos de seu 
rae. Especial isou-se na reparação de vio li­
nos e violoncellos. 

O filho d'este, de nome Henrique ( 1808-
1883) foi o ultimo dos violeiros de Cremona; 

na ordem chronologica-circunstancia essa 
que torna o seu nome especialmente inte­
ressante. 

Assim, Henrique Ceruti pode dizer-se o 
unico violeiro cremonense que esteve em 
contacto com a nossa geracáo comtempo­
ranea e que de tal ou qual t'órma nos tran­
smittiu as tradicóes locaes sobre a vida dos 
grandes mestres, a partir de Amati e a ter­
minar em João Francisco Pressenda. 

Fabricou 365 instrumen tos que são mui to 
apreciados nas orchestras italianas. 

Na exposição de Milão de 1881, em que 
figuraram tantas obras portuguesas por ini­
ciativa d'alguem que por lacos de paren­
tesco estava estreitamente ligado ao signa­
tario d'estes artigos, tamb·em appareceu um 
violino Ceruti, que dizem ser o ultimo que 
sahiu da sua officina. 

G O BETTI 

unca tivemos a menor preoccupação de 
ordenar methodicamente estas notas. 

Não a podiam os mesmo ter. porque quando 
publicamos o primeiro artigo sobre os Ama ti. 
mais por preencher uma momentanea lacuna 
da nossa revista, que com a pretensão de ex­
pôr doutrina interessante, não previamos 
uma continuação, a que fômos levados mais 
pela amistosa insistencia de alguns amado­
res, por demasia benevolos, do que pelo con­
vencimento de que tivessem algum valôr es­
tes despretenciosos apontamentos. E isto 
sem falsa modestia ... 

Mas o que é positivo é que se este desata­
viado trabalho houvesse sido previamente 
preparado e devidamente desenvolvido antes 
de o lançarmos ::\ pub licidade, nos não te­
ríamos occupado da Escola de Cremo11a, 
sem que dissessemos a lgumas palavras so · 
bre a de B:-escia, que antecedeu aquella e á 
qual compete, na ordem historica, o primeiro 
logar. 

Reconhecida a fal ta a par e passo que a 
puh licacão se ín fazendo, abstive mo-nos de 
fa llar nà Escola de Brescia, pa ra evitar con­
fusões aos menos versados n'esses assumptos 
e com a intenção de dedicar a essa alguns 
capitulos, quando tivessemos passado em re · 
vista os principaes artistas violeiros das ou­
tras escolas ital ianas. 

Por identico motiv~, preferimos agrupar 
á parte a notavel pleiade dos violeiros ve · 
nezianos, sem curar da natural disposição 
chronologica, que já nos não preoccupara 
muito quando puzemos á frente das nossas 
notas os capi-scuola c remonenses, em de ­
trimento dos que se reputam menos ce le­
bres. 

Verdade se ja que, a nO'>SO vêr, os mestres 
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venezianos descendem directamente de Cre­
mona. Ali foram ~uscár as primeiras noções 
da sua arte e d'ah trouxeram os venerandos 
modelos por onde haviam de orientar-se. 
Houve porventura um tão forte traco de ori­
g.inalidade na sua obra, que pudesse dar mo­
uvo a uma escola nova? Houve acaso ades· 
coberta de um caminho novo que nos fizesse 
esg_uecer e pôr de parte o antigo? 

Crê mos que não. O que os violeiros de 
Veneza tiveram á mão foi uma madeira ex­
cepcionalmente bella, que em nenhuma ou­
tra parte da It~lia se encontrava: mas a mão 
d'obra, por onde se havia de aquilatar as 
apregoadas differenças de estylo, essa suppô 
mos que pouco diflere da que os violeiros 
cremonenses haviam definitivamente consa­
grado. 

Assim para nós não ha senão duas verda­
deiras escolas de L11therie em Italia, a de 
Brescia e a de Cremona, cada uma d'ellas 
com caracter especial, mas a ultima com 
particularidades por ral fórma definitivas e 
1mmutaveis que fizeram lei para a lutherie 
de todo o mundo. 

Mas isso é opinião pessoal que de fórma 
algu ma queremos ou podemos im_pô r, sub­
mettendo nos de bom grado aqui á classifi­
cação geralmen te adoptada. 

T emos pois a Escola de Venera e n'ella 
tres nomes tão altamente e tão justificada­
mente cotados, que os não podiamos omitir 
Gobetti, Montagnana e Santo Serafino. 

Diz-se que Francisco Gobetti {1690-1715) 
foi discipulo de Antonio Stradivari e tudo o 
leva a crêr porque os seus instrumentos tem 
indiscutivel parentesco e visinhança com os 
do celebre mestre na sua primeira maneira. 

E' o menos veneziano dos violeiros vene 
zianos, no sentido que as suas c reações tem 
bem accentuadas todas as marcas da escola 
de Cremona. Salvo talvez o verniz. 

Este costuma ser vermelho claro e de uma 
grande transparencia. A factura é invariaYel 
mente muito cuidada, mas a voluta é de es­
tylo fraco comparada com o resto do instru· 
mento. 

Os .ff tem uma vaga semelhança com os 
de Francisco Ruggen e as madeiras escolhi­
das são sempre de oprima qualidade. 

a sonoridade dos ins trumentos de F ran­
cisco Gobetti prima especialmente uma·in­
comparavel doçura, sem comtudo terem 
grande volume de som. 

Não é dos auctores mais conhecidos; foi 
victima, como tantos outros, da substituição 
de etiquetas e é de crê r que muitos dos seus 
instrumentos passassem á posteridade sob 
um nome mais pomposo. 

O valôr de um Gobetti é de 60 a 100 mil 
r~is e ás vezes mais. 

~ON"T .AGN .A.N" .A. 

Domenico Montagnana (17 10-1750) é in­
dubitavelmente um dos que mais honraram 
a arte italiana, p'esta especialidade. 

Tudo é perfeito no seu fabrico: a madei-
ra, a mão d'obra e o verniz. · 

Foi alumno de Stradivarius, mas quando 
concluiu a aprendizagem e se estabeleceu 
por conta propria e:n Cremona, não hesitou 
em dar livre curso ás suas faculdades crea­
doras, formando modelos que divergem em 
quasi todos os detalhes das obras primas do 
Mestre, mas que mostram no emtanto uma 
longiqua semelhanca de conjuncto e sob re· 
tudo um cµnho de originalidade e perfe ição, 
que os tornf!Jll apreciadissimos. 

A linha de eóntorno dos instrumentos de 
Montagnana não teem a doçura e a 3raça 
que caracterisam os Stradivarius: os ouvi­
dos assemelham-se mais aos de Guarnerius: 
a voluta é mais desenvolvida e a espiral mais 
accentuada que nos typos stradivarianos: o 
verniz de Montagnana faz a admiração dos 
conhecedores da E uropa inteira e é, por 
assim dizer, a contrap1 ova da sua assigna­
tura, tão reconhecida está a impossibilidade 
de attingir ou imitar a '>Ua rara belleza. 

Dissemos que Montagnana se estabelecera 
em Cremona no inicio da sua carreira. E de 
facto assim foi: só mais tarde é que assen­
tou arrniaes em Veneza, onde lhe não foi 
difficil superar os mais acreditados concor­
rentes e onde effectivamente adquiriu grande 
nomeada. 

Pena foi que a insaciavel ambição dos 
vendedores arrancasse a muitos dos seus 
instrumentos a etiqueta original, para a sub· 
stituir por outras de mais facil extracção; 
mas mesmo descontando essa fraude que 
privou durante muito t empo o notavel vio ­
leiro do Jogar que lhe competia na opinião 
dos artistas e entendidos, parece averiguado 
que a sua producção não foi tão fecunda, 
quanto seria para desejr.r se. Assim não é 
raro dar-se por um violino d'este auctor 
300 a 6oo mil réis e mesmo mais. 1 

Não existe mais que um unico Nlontagnana 
em Portugal: o do antigo amadôr violinista 
Henrique Sauvinet e que é um primoroso 
instrumento como fórma e como S(•nori­
dade. 

T em a data de 1737 e foi comprado em 
1893 á casa Hill, de Londres. 

' Já estava compos10 e.te artigo quando nos info rma. 
ram que um violoncellista inglez, de nome Squire !?) 
comprou á casa Hill um violoncello de Montagnana por 
. ._ ~oo f. e que não é raro vender-se um violino do mesmo 
auctor . por 500 ou 6oo ;f. 

C la ro estii que deixamos a respousabilidade d'estes da­
do, ao nosso sollicito informador. 

1 
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S.A.N'"TO SERAFIN"O 

A epoca Je producção d' este famoso tu · 
thier parece estender-se de 16 o a 1 7..j.8, o 
que é realmente um periodo enorme! T ra­
balhou em {)dine, sua terra natal, escabele­
cendo se depois definitivamenre em Veneza. 

\ "arinm muito os seus modelos. que são 
principalmente copias de Stainer e de Amati, 
mas de uma perfciçiio inexcedivel, com um 
verniz de uni riquiss im0 colorido vermelho 
e um raro <ipmo em toda n mão d'obra. 

Já dissemos que os vio leiros venezianos 
estavam cm co ndi cóes de obter bellas ma­
deiras, como em 1ienbu ma outra pnrte da 
Italia se podiam encontra r; sob este ponto 
de vista Serafino Santo não teve riva l e as 
suas costi lhas e fundos eram in variavel mente 
cortados de maneira a d ivid ir a ll ô r da ma­
de_íra em zonas de grande belieza e syme­
tna. 

O uni co specimen que se encontra entre 
nós d'esra excellenre fabricação é o precioso 
violino, ultimamente <idquirido pelo distincto 
amador Ceei! Mackee na casa Hill, de Lon­
dres. 

Tem a data de 1737. 

(Con ti111í,1) 

'/Si ex pressão m usiGal 
(Sob o ponto de vi~ ta da Sciencia e da Poesia) 

1 V 

Da expressão na musica vocal 

(Continuado do 11.0 1'23) 

No actua l C5tado da arre musica l a subs­
tituicão da melopéa lyrica ao recita ti\"O, ás 
rom<Íncas e carntinas- a rias não justifica­
das pela situação - representa um incontes­
ta,·eJ progresso. Receiam os inimigos d'esta 
reforma a supposta monotonia dessas melo ­
dias em que mio existem cadencias brutaes, 
nem os com·encionaes accordes do fim. Cho­
ram os seus bem separados themasinh0s, os 
seus couplets, as suas graciosas= hluettes : 
-:- Mas quem se nega por ,·entura a conten­
tai-os logo que para isso e ncontre occasião ! 

ão exigem, supponho, que em tudo se in­
troduza e com razão ou sen.1 ella, ariettas e 
cancóes? 

Soceguem pois que nada elimi naremos do 
que te m constitu ido até h oje as suas deli­
cias. Evitar-se-hão, apenas, os contrasensos; 

:\ledéa estrangu lando os proprios filhos não 
entoará uma alegre cançüo: Brunehilde, pc­
ranre o corpo de Siegfried não manifestará 
a sua colera por elegan tes ,·ocalisos ... 
Desdemona não arntlhará Yariacóes bonitas 
quando os mais sombrios pensamc11tos a 
de,·oram ... 

Em compensação Sapho cm pé sobre o 
promontorio de l .eucádia, a fronte erguida 
ao céu e a lyra na mão, recitará estancias 
regulares. Poeta clla chóra o seu amor per­
dido, o seu futuro despedaçado, e improYi­
sa no tom da Epopeia. Todos os que viram 
a Krauss na opera de Gounod sabem quan­
to clla er a bcl la quando, a rroupada á antiga 
vinha sobre o rochedo n iiwocar os deuses 
para o seu esquÍ\'O amante, e canta,·a, fitan­
do a superfi cie azul, que so rria a seus pés7 
a estrophc celebre : 

"Oh minha immortal l)ra· . .• 

Ou,·indo-a esquc, ia-sc: a actriz: aquella 
mulher cm pranto dolosa, e ra a decima n1u­
sa, era apho ! 

Abundam nos poemas lyricos as situações 
analogas : compete apenas ao musico appli­
car-l hes a formula musical a que melhor se 
amoldem. 
\Vagner não hesnou cm proceder deste mo­
do em rnrios pontos das suas obras, o que 
decerto irá extranhamcntc surprehender as 
pessoas imparciaes que se tenham costuma­
do, fiadas nos seus dctractores, a consideral-o 
como o inimigo figada l do canto. 

Em resumo: que a nossa attcncão se con­
centre sobre a ohra dramnt ica, a 'ob ra lyrica 
ou seja sob re um simples - lied- o p recei­
to fundame nta l da expressão cahc por com­
pleto na ma x1ma seguinte: sendo a Musica 
uma linguagem e tornando-se portanto o 
agente de transmissã) de uma idéa, desem -
penhará forço,;amente melhor a sua missão 
quanto menor difforença cxi.;;ta en tre a idéa 
conceb id a activamente pelo nrtista e a idéa 
passivamente receb ida pelo anditorio. A 
identidaàe absoluta seiia o supre m o grau da 
perfeição. 

Perante isto, sacuda o genio os lacos que 
o opprimem e dê afoiran~ente largas' ao seu 
YÔO. Dirigir-se-ha rara o Oriente ou irá an­
tes vogar para o Occidente ? .. E' questão 
de temperamento apenas, de educação, Ot; 
antes, é fanrnsia, e capricho. Gluck e Wa­
gner trabalha;am para o t heatro, Schumann 
e Berlioz cultivaram com marcada predilec­
ção a symphonia; Schubert tornou-se im-
11"1ortal pelas suas melodias. Brahms conquis­
tou Jogar entre os mais celebres g raças ao 
seu 'l{_equiem al lemão, Bach tem por seu 
lado as suas Paixões, Beetho\·en a sympho-
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nia com córos. T odas estas direccóes diver­
sas imprimidas á arte con tempo1'·anea tem, 
pelo menos historicamence. a s ua justifica­
ção. Bach, o patriarcha austero que olhava 
a religi<io christã á maneira dos architectos 
das nossas cathedraes gothicas e que como 
elles por vezes se perdia no de talhe infinita­
men te pequeno, Bach niio possuía nem a 
aguda sensibilidade de um Berl ioz, nem a 
impressionabilidade nerrnsa de um Schu­
mann. Porém isso de fórma alguma o dimi­
nue: fo i perfeitamente do seu tempo. 1 

Ho je em dia a expressão musical encerra 
cm si requintes de que os sec ulos anteriores 
de nenhum modo tiveram a intuição. O que 
seria se remontassemos {1 antiguidade ou 
simplesmente aos l.Iymnos dos primeiros 
chrisrâos ? 

Comparae o Dies lrae da missa dos mor­
tos, de Berlioz com a prosa liturgica: appro­
ximae da psalmodia lacrimosa das lamenta­
ções de Jeremias o J..:xrie da mesma obra: 
apreciareis assim o caminho percorrido em 
alguns centenares de annos. 

A musica vocal tem soffrido mais que 
qualquer outra os embates das crises poli . 
ttcas e religiosas que tem modificado o tem­
peramento das nacões. Os Psalmos de Gon­
dinel, os Coraes de Luthe ro, as operas de 
Spontini, as melodias de Schubert e as de 
Schumann, emfim os dramas heroicos de 
\i'Vagner permittir-nos-hiam seguir, se neces­
sario fosse, nas suas curiosíssimas phases o 
movimento evoluti vo das sociedades atravez 
a Historia. A expressão musical é o espelho 
das revoluções psychologicas. 

(Continúa). 

LO UI SE 

(D e Gustm10 Charpentier) 

O theatro de S. João, do Porto, sob a ul­
tima empreza Freitas Brito, encerrou o cy­
clo das suas recitas ha pouco, com a repre­
sentação-pela primeira vez em Portugal­
da notabili;;sima partiwra de Charpentier 
- Louise-cujo giro triumphal se tem affir­
mado, e continúa a affirmar-se, em todas as 
scenas onde se tem apresentado. 

Porque se trata d\1m a obra, já consagrada 

• E ,,d-o-ha de todos. pois a sua obra, ainda depois de 
~Vagner. depois de Beethoven e de Liszt é simplesmente 
11nic11. maradlhosa. collossal ! 

rTrad.J 

pelo mundo lyrico, e que não só em Franca, 
mas em tod,1 a Allemanha , Belgica, e Itai'ia, 
afóra Inglaterra e America, tem sido rece­
bida com o mais unanimc consenso, p<lrece­
nos curioso dizermos a l ~uma cousa d'ella, 
soccorrcndo-nos - na impossibilidade de a 
conhece rmos - d' uns magníficos artigos que 
o nosso intelligente collaborador, o sr. Er­
nesto Maia, publicou no Diario da T ardP., 
do Porto. 

«Ü poema de Louis e é em prosa, e conf ec­
cionado pelo auctor da musica, que diz não 
ter inspi~·ação para os poemas alheios. E' 
uma sé rie de scenas, em que se re trata a 
vida intima das classes populares parisien­
ses, em meio do bulicio e da vida agitada, 
de prazeres e sed ucçóes, outros tantos e::. ti­
mulos perigosos para que a honestidade e 
recato facilmen te se percam. Luiza, a pro­
togonis ta, é como tantas, uma victima <lo 
meio em que se encontra e no qual se de ­
bate. Luctan<lo entre as aspin1ções naturaes, 
que o exemplo das companheiras d'atelier, 
e a propria natureza lhe despertam, compri­
mida pela miseria do la r paterno, que a 
doença do pae vem succes~ivamente au­
gmentando e peorando, r .uiza cede ás se­
ducçóes que a requestam na pessoét de Ju­
lião, um bohemio ri co, ou pelo menos de­
masiado abastado para conquistar o facil 
amor da gentil costureirita. 

E' um drama humano, profundamen te 
realista, e o esboco da Yida a mais corrente 
e trivial. Tah·ez 11'esta circumstancia resida 
grande parte do successo que tem encon­
trad o, pois que a epoca,-positirn e arida, 
-mal se presta ás concepções idealistas, ou 
aos quadros bucolicos da velha Arcadia· 

O ultimo acto, o desenlace do drama, é 
empolgante de sen tip1ento e de verdade. 
Lu1za, chamada pela mãe, que conhece a 
fundo que a peior doenca do marido é a 
ausencia da filha, que pàra elle era como 
que o so l que lhe illuminava e enchia a casa, 
accede, e volta á pobre casa d'onde partira. 
l\las o ruido, ou antes os mil ruidos, da 
grande cidade chegam-lhe demasiado aos 
ouvidos, para que lhe despertem, como uma 
obsessão fatal, o desejo de ahandonar os 
paes, e volver á vida agitada em que mer­
gulhou, e sem a qual não respira nem pode 
viver. Os paes tentam debalde oppôr se, con­
vencendo-a a que permaneça junto d'elles, 
e dando-lhes generosamente o perdão do 
passado; mas a rapariga tem a sêde ardente 
de prazer, e para a poder sacia r, emancipa­
se definitivamente dos ultimos e já bem fra ­
cos escrupulos, e increpa-os de a condemna­
rem a uma clausura. Então o pae allucina-se 
e n'um rasgo de furia expulsa a filha, que 
com alegria, e sem a menor dôr se afasta 
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para sempre, dos en1es que até ha rouco 
tinham sido toda a sua existencia. 

Em meio d'esta acçiio, que bosquejamos 
a largos traços, ha um acto episodico, ma­
gistralmente trarndo-o segundo. E' odes­
pontar de Paris, e passam as ,-endedcira:;, os 
garotos dos jornaes, trapeiras, toda a popu­
ladio matinal <.l'uma grande cidade. Os bo­
he'mios que sabem dos estami11ets ou dos 
c,1jés-resta11ra11tes começan1 a reunir se no 
can to do bo11/evard, e proximo da porta do 
atelier, onde ha dias Luizê: trabalha. T udo 
isto, os pregões varios, os mil incidentes di -
versos, que decorrem durante o acto, está 
tratado com um colo rido assombroso de ve r­
dade, de quas! photographia dos factos, apa 
nhados em flagnmte !» 

Do merecimento da partitura, reconhecido 
e festejado cm toda a parte, niio ajunta re­
mos ccmmentarios nossos. Preferimos ceder 
ainda a palavrn ao nosso talentoso collabo­
rador, a quem pedimos vénia para transcre­
ver mais alguns paragraphos do seu esplen­
dido artigo: 

«. . • enhum compositor moderno poderá 
eximir-se por completo á influencia de Wa­
gner, e sem recorrerá imitação servil e con­
demna,·el pele impossibilidade de fazer me­
lhor, o auctor da «Luiza» marcou o seu Jo ­
gar porque encontrou alguma cousa de novo 
sem trilhar o mesmo caminho do grande 

· mestre de Bayreuth. Não precisou de ser 
complicado, pais que a sua partitura abun­
dante de originalidades de harmonia e de 
rythmo é perfeitamente clara e comprehen­
s1vel. A orchestracão rica de e tfeitos de co­
lorido evidencia uma technica superior ao 
serviço d'uma inspiração isenta de vulgari­
dade . Cita remos para o comprovar todo o 
1 . 0 acro, na sua sim plicidade admirave l pin­
tando com sobriedade de côr a vida intima 
d' essa honesta fami lia de operarias; depois 
o famoso preludio do 2 ." qUé~dro, todo feito 
com os rithmos dos pregões da rua, o que 
constitue uma pequena maravilha orches­
tral, e as scenas que traduzem o começo da 
vi da matutina do bairro. 

O quadro do atelier de costura, de uma 
originalidt\de flagrante, é cheio de vi vacida­
de e ,lc espírito só proprio da raça franceza 
e por isso mesmo de realisação difficil em 
linguagem e temperamentos diversos. O 3.0 

acto, contém a aria de Luiza, d'um córte 
absolutamente novo e o monumental duetto 
en tre os dois amantes, a peça onde o com­
positor toca as raias do pathetico na affir­
macão sobe rba da sua poderosa individuali­
dad'e, e ainda toda a scena da coroação da 
Musa, cheia de pittoresco e de sonoridades 
retumbantes, terminando o acto pela dolo-

rosa scena com n mãe, n'llm effeito de con­
traste de emoç:ío supremn. 

O ultimo acto, na violencia do choque das 
idei::is e das paixões en tre pae e filha, com­
move até as lagrinrns e seria sufficiente para 
a glorificacão do comnositor. 

'Toda a· pane <.lo pae é desenhada pelo 
musico com a firmeza de pulso de quem 
possue uma lar~a série de obrns de theatro 
e não de quem apresenta a sua primtira 
partitura lyrica. E como Chnrpentier faz da 
orchestra o commentario da acdio, não a 
reduzindo á passividade dos acompnnhamen­
tos em unisono com a parte cantan te, já se 
concl ue que apezM da ((Luiza» se r uma obra 
de simples contextura, é de execuçno d iffi­
cil e não presc inde de Hrtistas de muito va ­
lor nos se us principaes pnpeis. Raras vezes 
um compos itor chega ttío alto com a sua 
primeira obra e por isso a Frnnça se orgu. 
lha de depositar cm Charpentier as maiores 
esperanças para o progresso da sua arte thea­
tral. » 

~~ .. l...--""'fi~== ~ 

;J THEATRO DE S. CARLOS e 
A primeira das seis recitas da nova assi­

gnatura extraordinaria foi no dia 1 do cor­
rente preenchida com o bailado No oriente 
e a opera comica de Donizetti: 'D. P as­
choal. 

Esta velha partitura, que hoje conta ses­
senta e um annos de edade, ha já mais de 
trinta que deixou de ser cancada em S. Car­
los. A sua reprise não a remocou nem lhe 
deu condicões de vitali dade. A ' razi'ío d'isro 
é simples.' Nem Donizetti tinha a 11erlle e a 
fina ironia de Rossini, para incutir nas suas 
melodias um ca racter comico identico ao 
do Barbeiro, sempre ouvido com prazer, 
nem hoje e possivel encontrar cantores 
com a larynge preparada para gorgear os 
vocalizios que nas ope ras antigas eram pro­
digamente distribuídos a todas as persona­
gens principaes. 

O D. Paschoal não podia ter portanto 
e;n S. Carlos um desemptnbo sat1sfatorio. 
Só a sr. • D. Regina Pacmi, a quem muitas 
vezes nos temos referido com elogio pela 
perfeição com que vocaliza, podia cantar a 
parte de Norina com a correccão dos bons 
artistas de epocas passadas. · 

E passemos a fazer algumas rapidas refe­
rencias á 

Siberia 

segunda e ultima das operas d'obligo que 
a empreza de S. Carlos tinha de fazer pôr 
em scena na corrente epoca lyrica. 



,\ AlffE MUSICAI, 

l ºmbeno Giordano é um dos poucos 
compositores da moderna pleiade d'artiscas 
icalianos, de quem muito havia a C'perar. 
As unicas parcicurns que d'<'lle conhecemos 
são: o <Ylndré Chénier, a Fedora e <lgora 
a 'iberia. 

'e no André Chénier o segundo acto não 
foi tratado com a eJe,·açiío precisa e se no 
ultimo pode notar-se:.: muita falta d'inspira­
c<io mclodica, o primeiro e terceiro accos, 
cuidadosamente delinc:itlos nas suas situa­
cóes epi->odicas, apresentam tambem algu-
1nas melodias, que muito caracterisam a 
faccura italiana. ;-;a Fedora mostrou Gior­
dano um sensível progresso e para o dt:­
monstrar não nos é preciso apontar as pagi · 
nas da sua parciturn, que riio conhecida é 
dos nossos dife!Lanti. 

Com caes dados era pnra esperar que 
Giordnno apresentasse na Siberia um trn­
balho superior cios ant<:riores. A orientação 
seguiJa pelo esperançoso maestro na fa ­
ctl.1ra do spartito da Siberia não é porem a 
que seguiu na Fl dora. A p.irtitura da Sibe­
ria é um trabalho para escudo de gabinete. 
Admira-se n'elle a muita sciencia do seu 
auccor em harmonia; a facilidade com que 
muda de rythmo e a habilidade com que 
modula; a pericia com que organiza as mais 
estranhas combinacões inharmonicas e dis ­
sonnntes. Na instrumentncão da Siberia ha 
a complexidade dos modernos effeitos or­
chestraes e o emprego das mats variadas e 
inesperadas combinações de tin1bres. O es­
tylo descriptiYo polyphonico tem ali o seu 
emprego. O preludio o rchestral do segundo 
acto é uma pagina· de subido valõr. 

Mas que sentimos durante a aud ição d' es­
tes t res actos da Siberia? Uma impressão de 
acabrunhamento e um dese jo intimo de ver 
chegar os u ltimas accordes da orchestra, 
que commenta clamorosa e ruidosamente a 
morte de Stephana. Fica-nos entâo urna sen­
sadío d'allivio e mais nada. Do drama lyrico 
nem uma melodia que nos sensibilisasse, que 
nos attraisse, que de si deixasse uma recor­
dacão :-tgradavel e duradoira. penas no se­
gu1ido acto se nos impõe o lugubre côro dos 
condemnados, cuja melodia era já nossa co­
nhecida. 

E embora o libretto fosse muito prodigo 
e prolixo de e pisodios, que umas vezes se 
precipitam e outras sfo verdadeiramente fu­
teis, não haveria n'elle uma só situação de 
lyrismo amoroso em que a inspiração me­
Jodica do maestro se enraiassc ? 

Havia. E havia mesm·o mais do que uma. 
Tinha no primeiro acto a declaração d'amôr 
do príncipe Alexis ; tinha o monologo de 
Stephana, uma verdadeira romanca e tinha 
o duetto d'ella com Vnssili. Tinha no se-

gundo acto o encomro de Scephnna e Yas­
sili, a narrati,·a d'este e o duetto, de que 
Giordano podia ter tirado un1 grande par­
tido. o terceiro acto havia as scenas nar­
ra ti vas de Gleby e Steplrnna; havia a trngica 
morte de Stephana, que, emborn não desse 
loga r á c rencão de novas melodias, era ma ­
g11ifico ensejo para rememorar phrases me­
lodicas que no primeiro e segundo actos 
maior impressão produzissem no auditoria 
e caracterisassem o moti,·o d':1môr dos dois 
amantes. 

Mas Giordano seguiu nn facrura do spar­
t ito da iberia a orientacão de muitos com­
positores modernos. T é,·e a perseguil-o a 
preoccupação constante de ser o riginal, de 
ter individ ualidade . A' melodia substituiu a 
sc iencin dn harmon ia e os e lfeitos or..:hes­
traes. estes não supprem l•)davia a inspira­
ção melodica. , ão podem substituil-a. 

O drama lyrico tem de ser melodico se qui­
zer fazer carreira . E' is to um facto m·erigua­
do. A prO\ºª do que affirmamos está na srande 
quantidade de partituras que o publico re­
prova, porque não lhes encontra melodia 
que o attraia. O cantor tem de ser a expres­
são viva dos sen timentos humanos ; cem de 
suggestionar o auditoria com as suas im­
pressionan tes melodias, se jam ellas de cara­
c te r italiano ou allemão. E sem a sub li me 
expressiio d'essas melodias não tem razão 
de ser o drama lyrico. 

O desempenho da pnrti tura da Siberia foi 
excellcnte por parte da sr.• Pandolfini, que 
é uma artisrn de subido merito. As sr."' De 
Cisnero' e Sih·estri foram correctas. O sexo 
forte é que em demasia contribuiu para en 
fraquecer o bom resultado do desempenho. 

Na Siberia debutou um tenor, o sr. Cecchi, 
que não sat isfa.z ás exigenc ias d'um tbeatro 
como o de S. Carlos. 

Na partirnra da Siberia fo ram feitas algu ­
mas alterações. E' ' isso já um habito en'cre 
nós. Para adaptar as melodias ás tessituras 
das vozes dos ;ancores fazem-se tr:inspor­
te". A matinata do barvtono no primeiro 
acto foi transportada uffÍ tom baixo. E, ou 
porque a s notas distribuídas ao côro ficas­
sem demasindo graves, ou por outro mo­
ti vo que desconhecemos, o côro não fez a 
imitação de pizzicatos que está indicada na 
partitura e que parecia dever produzir bom 
effeito. O final do priml iro acto foi tambem 
demasiado precipi tado. Deu a sensacão de 
ter sido feito largo corte na partitu:-à. Ou­
tras alterações foram feitas, mas algumas 
até são para agradecer. Evitaram-nos ou­
Yir o sr. Baldassari com os seus e sforcas de 
emissão de YOZ. ' 

* 
Com os 'Puritanos despediu-se hontem a 
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sr.• D. Reg ina Pacini. Os frequentadores de 
S. Carlos, que sempre se lhe mostraram de­
dicados, fo ram d'uma gentileza a toda a 
prova, transformando o s applausos em ova­
cões e estas numa sentida e affectuosa des-
1)edida á ~entil diva, que no final do primeiro 
acto recebeu muitas prendas de valô r e uma 
gr:rnde quantidade de corbeilles e bouquets 
~te f1ôres. 

t o fim do espectaculo cantou a sr.• Pa­
cini algumas romanças, sendo quasi inter­
rninaveis as chamadas e as ovacões. 

12 de março. ' 
E s r EVES L1ssoA 

'-..._:::::..n.. .. ..::.k.. _ .nL_ _ _ / 

--J.~ ,,- ........_.- ....__._.. ,. ·~~ 

~~~ e: tD: N e: ~--R ! ' o~_s__ ~~ 
/. /~., - ~- ..,......__ - ........... 

No Orpheo n Portuense, a 2 e -t d' este mez 
ti,·cram lo~ar dois opt imos concertos, para 
o s quaes toi expressamente contractada a 
eminente can tora fil and esa, Madame Ida 
Ekman. 

Não se descreve o grande en thusiasmo 
causado no Porto, pela 'insigne nrti sta, que, 
segundo dizem, é admiravel na interpreta­
ção das melhores ob ras vocaes de todas as 
épocas. 

Acompanhava-a ao piano a distincta pia­
nista D. Leonilda Moreira de á. 

~ 

O primeiro da quinzena lisbonense fo i o 
que organisou a Sociedade de 1'\llusica de 
(:amara no Salão do Conserva torio e que 
teve Jogar no domingo, 6. 

Tocou-se um quarteto de Schubert, o 
se ptuor à la trompette em que teve de ser 
bisado um dos nu meros e, em primeira au · 
dicão, uma adoravel sonata de Ricardo 
Sti-auss, que teve por interpretes a illustre 
pianista, s r.• D. Ernestina Freixo e o sr. 
Francisco Benetó. 

A imprensa diaria referiu .se largamente a 
este concerto, em termos muito honrosos 
para a Sociedade organisadora. 

~ 

Seguiu-se o primeiro dos conce rtos Sauer, 
com limitada mas selecta concorrencia. 

Emil Sauer é artista de pujantíssimo ta­
lento, fogoso talvez em demasia em certos 
nlOmentos culminantes da execução, delica­
díssimo em outros. Dispõe de uma rara bra­
vura, em que se r.ão preoccupa muito com 
os classicismos da technica, mas com que 
attinge por vezes effeitos espantosos. Accen­
tua o seu jogo com uma abundante gesticu­
laçilo, por ventura dispensavel. 

Com respeito á interpretação das di,·ersas 
obras que constituiam o seu primeiro pro·· 
gramma, foram de diversa ind ole as impres­
sões por nós recebidas. 

Não sympathisamos com o seu Bach, em 
que desejariamos vêr mais nobresa e calm a. 
A appassionata de Beethoven, nomeada­
mente no primeiro moYimento, agradou-nos 
muito, apesar da feição especial que o ar­
tista imprim iu á respectiva exe~ução. 

Schubert e Schumann, especialmente este 
ultimo, foram dos melhores numeros do 
programma. 

Das obras de Chopin, damos os nossos 
incondicionaes applausos á 'Bailada, que fo i 
deliciosam ente tocada. 

Na Rapsodia de Liszt, obra perfeitamente 
adequada ao s meios d'este concertista, teve 
um trabalho admiravel e tirou do seu ins · 
trumento effeitos ~e-poderemos classificar 
de assombrosos. 

Quanto ás pe9as do pro pri<_> Sauer, dire­
mos que não primam por novidade de con­
cepção, mas prestam-se, como é natural, a 
efte1tos pianisticos que o nosso artista não 
podia deixar de pôr brilhantemente em re­
levo. 

Fóra do programma ainda tocou um a val­
sa de sua composição (Echos de Vienne) e 
a Boite à musique de Liadof[ 

~ 

No se~undo concerto, que ainda fo i talvez 
superior ao primeiro, confirm ou-se-nos a 
opinião que já tínhamos formulado a res­
peito d·este artista. 

E confirmou-se tambem o abandono do 
publico e a indifferença com que n'esta santa 
terra são encaraàas as mais valiosas mani­
festacões d'arte-visto que a concorrencia 
era ainda inferior á do primeiro concerto, e 
se limitava a pouquíssimos amadores e a um 
grupo de profissionaes, alguns dos quaes 
talvez fizessem um sacrificio para lá irem. 

Emil Sauer é um d'esses artistas que, 
mesmo reconhecendo -lhe desigualdades ou 
enfraquecimentos, tem de fatalmente irt1-
pôr-se a todo e qualquer auditorio. A ma­
neira com o tocou algumas das scenas do 
C:arnm1al de Schumann, as obras de Brahms, 
a marcha funebre e presto de Chopin, a 1'\lla­
:reppa de 'Liszt, o nocturno em fá sustenido 
de Chopin e outras obras que n'es te concerto 
tivémos occasião de ouvir, bas taria para ex­
p licar que o publico, se bem que tão pouco 
numeroso, se deixasse elcctrisar a ponto de 
faze r innumeras chamaaas a Sauer no fim 
do concerto, ('Ompensando o de tal ou qual 
forma com uma ovacão calorosíssima do in­
successo financeiro qúe assignalou a sua 
apresentação entre nós. 
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~ 
Ante-hontem, 13, deYe ter-se reali~ado no 

saliio do Conservatorio, a segunda confe­
ren, ia de Ernesto Vieira sobre musica por­
tuguesa, de que infelizmente não podemos 
dar noticia senão no P.roximo numero, por 
termos este já no prelo á data da referida 
conferencia. 

O conferente tratou do período historico 
correspondentP. ao sec.ulo xvm, occupando­
se dos primeiros musicos portuguezes que 
estudaram em Italia. Os pontos principaes 
da conferencia siio: 1- 0rigem da opera. II 
-Antonio Teixeira e Francisco Antonio de 
Almeida. lil-A Aria. IV-João de Sousa 
Ca1valho. V-A Modinha. 

9 programma das illustrações era o se-
0mnte: 
:::> 1-Gavota e Minuete da opera La Spinal ­
ba ( 1739) F. A. de Almeida. 2-Aria da refe­
rida opera. 3- Aria da opera Seleuco de 
João de Sousa Carvalho ( 1781 ). 4-Duetto 
de Camara por Antonio Polvcarpo da Silva. 
5-Modinha a duo por Soúsa Car,valho. 6 
-Modinha a solo, por Marcos Portugal. 

Tomou parte a sr. 3 D. Medina de Sousa e 
os alumnos do Conservatorio. 

~ 
Consta-nos que o professor Rey Cola-;o 

vae dar ainda e:;te mez dois concertos, dos 
quaes um consagrado a musica portugueza 
e outra a musica hespanhola. 

A Sociedade de Concertos e Escola de 
Musica terá tambem muito brevemente a 
2. • audicão de musica portugueza a que já 
nos rcporcavamos no numero anterior. Deve 
figura:· no progrr.mma uma oratoria com o 
titulo de Jesus e a Samaritana, ad'aptação 
litteraria do nosso illustre collaborador Al­
fredo Pinto tSacavem) e original m'usical de 
um esperançoso compositor, o sr. José Hen­
rique dos Santos, a quem a Arte Musical já 
por vezes tem alludido com merecido lou­
vôr. 

ffilJffiHtf01Itlf+_t_1Hffffi tffit t t t t t t ti U O 1 t Otu 

NOl"'AS VAGAS 
CARTAS A UMA SENHORA 

l.IX 
De Lisboa 

De duas exposições e da inauguração de 
um monumento desejaria dar-lhe noticia, 
mas ai de mim, já tudo isto isso vem tardio 
e deslocado ... 

·E' certo que nem Carlos Reis nem Tei­
xeira Rastos, os expositores, precisam de que 
eu os recommende no seu louvor porque n 

ambos a minha amiga conhece desde quan­
do com~çaram dando os primeiros passos, 
como pmtores; e, quanto ao h1onumento, 
seria por egual desnecessario encarecer-lhe 
o ncme do despretencioso mas real artisttf 
que teve a felicidade de o executar. 

Quero todavia, com respeito aos dois pri­
meiros, deixar no menos consignado que 
admiro algumas das telas em que Teixeira 
Bac;tos visionou pedaços de paysagem por­
tugueza e estudos physionomico psycholo­
gicos de typos caracteristicos na série que 
denommou os cinco sentidos, e certificar-lhe 
que a custo me arranquei da contemplacão 
d' esse soberbo trabalho em que Carlos Reis, 
elevando-se a toda a altura d0 seu tão du­
ctil, tão pujante e tão luminoso talento, nos 
deu um dos melhores momentos d'inspira­
ção d' esse talento, aliás já affirmado em qua­
dros impressionantes e fortes .. . 

Ouvi alguem estranhar a côr do cavallo 
de El-Rei, mas seria talvt:z opportuno notar 
que dentro da propria tonalidade geral de 
uma côr, os effeitos da luz que vem d0 ar 
um pouco diversa da luz do atelier, corrigem 
de tal modo a escala dos valores augmen­
tando-a ou diluindo-a, que a resultante ge­
ral é quasi sempre bem diversa d'aquella 
que a nossa visão recebeu no momento em 
que se deteve olhando uma obra d'arte. 

Assim, esse cavallo que uns acharam azul, 
outros roxo e que afinal é unicamente preto, 
terá todos esses tons, e ainda outros lhe en­
contrariam mais algum, segundo a hora, o 
dia, o angulo de ir.c.:idencia da luz sobre que 
a vissem ou segundo o proprio apparelho 
ocuhlr de cada qual ... 

Como quer que seja essa enorme téla 
constitue em verdade um authentico primor, 
e consola saber que esta é a impressão que 
em todos causou o ultimo trabalho do mes ­
tre paysagista, o qual em retratos tem, como 
sabe, além do d'aquella adoravel velhinha, 
sua mãe, pedaço de pintura de genio em 
toda a parte, o do dr. Avelino Monteiro que 
é simplesmente perfeito, e que se fôr expos­
to, todos collocarão ao lado do que de me­
lhnr existe n'esse difficilimo e complexo 
ramo da pintura . .. 

* 
E por um natural declive eis-me em frente 

de Costa Motta, e do seu monumento. 
Esthetas exigentes parece que formularam 

reservas quanto ao que eu chamaria o halo 
d'arte n'esta ultima producção do moço es­
culptor, e pelos modos acham demasiado 
academica e fria a figura do grande port:.i­
guez que se chamou Sousa Martins, podendo 
ser que os esthetas tenham razão; mas do 
fundo da minha obscuridade quer-me pare­
cer que só se Deus Nosso Senhor houvesse 

• 
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descido á terra e empunhado o escopro Elle 
proprio, é que poderia fixar no ingrato me­
tal do hronze o que havia de incoercivel, de 
estranho, de ondeante na inólvidaYel phy­
sionomia do glorioso Professor. 

Andam entre nós descategorisa<las as pa­
lavras, senão apetecia-me dizer que sendo 
Soma Martins um genio que por fatalidade 
para elle nasceu por engano no Portugal 
hodierno, impossivel seria achar a fórma 
exacta dentro da qual vasar esse quid fugi­
dio e impalpavel que era a sua característica. 

Como porém receio que alguem, a quem 
v. ex.ª mostre as presentes linhas, leve á 
conta de exaggero esta minha classificação 
de um homem onde eu nunca soube que 
mais admirar se a Bondade se a lntelligen­
cia, e que por isso resolv i o problema admi· 
rando por egual as duas, incondicionalm~nte 
e ininterruptamente, não insisto na impossi­
bilidade manifesta, mesmo para um grande 
Mestre, de cxteriorisar em definidos tracos 
uma individualidade original e unica que a 
cada passo se transfigurava ao nosso olhar ... 

Pelo que, supponho o trabalho de Costa 
Mona tão completo quanto no ponto de 
vista da technica humana era possível de 
conseguir, e julgo, em geral, o monumento 
uma lmda e preciosa obra, que impressiona 
e que maravilha ... 

Quanto á piedosa· i~te~ção que o fez sur­
gir, e á tocante unanimidade que o consa­
grou, prefiro reverencia-las n'um sincero mas 
religioso silencio, porque iria empanar com a 
minha prosa barbara o brilho que d'ellas 
vem, e, apenas como me é srato juntar ao 
nome imperecível do Medico glorificado 
agora o d'aquelle que foi a alma d'essa glu­
nficacão) que estando na mente de todos 
precisava, ainda assim, de quem a fizesse 
viavel e concreta, aqui o registo na ce rtesa 
de que a minha amiga já o associou no seu 
coracão ao culto que ao saudoso morto 
nunc'a deixou de prestar, e que lembrando 
Sousa Martins lembra a segmr Casimiro de 
Lima. 

Protestará este na sua modestia de amigo 
incomparayeJ, mas lá em cima aquelle, se 
nos olha e nos escuta, sentirá um divino 
contentamento ao vêr este movimento de 
solidariedade e de justiça para com o seu 
companheiro dilecto de tantos annos, e até 
os proprios indifferentes que na vida seguem 
ao acaso, até esses, por um instante que 
seja, comprehenderão que é soberanamente 
bello inspirar uma fo rte amisade e merecer 
um leal amigo ... 

Só os grandes que foram sabios o com­
prehendem, mas só os sabios que foram 
bons o saboreiam .. . 

Aquelles dois nomes nobremente o tes-

temunham, por isso a doce e abençoada luz 
que a ambos agora envolve, a um nas elyseas 
paragens onde fulgura, a outro n'esta incerta 
terra em que labuta, a todos se nos figura 
como que a pura emanação de um divmo 
sonho que todos talvez desejariamos fruir, 
mas que bem poucos somos dignos de rea­
lisar ... 

AFFONSO V ARGAS. 

~ """ At::>-... . ,_.../.hl 

~INOT ICIARIO I~ 
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DO PAIZ 

Não publicámos no numero passado o se­
f?;Uinte artigo por qbsoluta falta de Jogar. 
Mostra elle quanto o nosso illustre compa­
t riota, José Vianna da Motta, tem sido apre­
ciado lá fôra e por isso e pela consideração 
que nos merece o signatario, o não deixare­
mos de reproduzir, embora consideravel­
mente retardado. 

Vianna da M ot t u 

«Já por duas vezes nos foi dado assistir, 
n'esta cidade de tão severa critica, á recep­
cão enthusiastica e demonstracóes de apreco 
;lO valor artistico de compati-iotas nossos; 
a primeira na estreia de D. Guilhermina 
Suggia e agora, cvm Vianna da Motta, que, 
amsta já consagrado em muitos outros im­
portantes centros rnusicaes, recebeu a1ui, 
como que a confirmação da justa nomeada 
que tem sabido alcançar. 

Apresel1tou· se, pois, o nosso grande artis­
ta, que pela primeira vez ouvimos) na sala 
do Kaufhaus ti' esta çidadc, em dois Kla11ier­
Abende) cujos programma5 constaram de: 

Toccata d'orgão, em dó maior, de J. S. 
Bach, ( transcripta para piano por Busonil; 
Sonata em lá b maior op 39 de Weber; S0. 
nata em si menor de L iszt e Carnaval op Q 
de Schumann, no primeiro recital. 

No segundo concerto tocou Vianna da 
Motta o concerto italiano de J. S. Bach; So · 
nata em Já maior op. 101 e Rondó a Capric­
cio e.:n sol maior op i 29, de Beethoven; 
Scherzo em dó sustenido menor op 39, Bar­
carola em fá sustenido maior op 60, T aren­
tella em lá b maior op 43 e Scherzo em mi 
maior op 54, de Chopin; Polonaise em dó 
menor e Die Sch/i1tsclwhla11fer, scherzo, de 
Liszt. 

Se, da magistral execução de todos os nu­
meros do programma, nos é possível espe­
cialisar alguns d'elles que mais sobresahis­
sem, indicaremos c0mo taes, a Toccata de 
Bach e a sonata de W eber no primeiro con-
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certo; no segundo, as pecas de Chopin e o 
sche rzo, Die Schliuscliuh!iiujer de Liszt em 
que Vianna da Motta nos patc ntciou a sua 
prodigiosa technica. 

Vianna da l\lotta, que foi immensame11te 
applaudido, recebeu convíte para na proxi­
ma epo::ha, tomar p<irte n'um dos Abo11ne-
111e11t-Kon:;:ert, no Krist(l/1-P(l/ast d'esta ci · 
dade, onde, de certo, o espera mais um ve::-­
dadciro successo. 

l .cipzig, 15 de fevereiro de 1904. 

./o(lqui111 F. Ferreir.1 d(l Si/v(l » 

Nos concertos de Vienna, foi tambem tão 
caloroso o en thusiasmo suscitado pelo gran· 
de concertista, que a propria cunhada do 
Im perador fo i comprimen tar o artista ao 
estrado, cm que o notave l pianista se apre­
sentou. 

Regressou a Lisboa o nosso distincto ami­
go Ceei! .Mackee e sua ex.ma esposa, depois 
de uma interessante viagem pela Allemanha, 
Belgica, Inglaterra e França. 

GP 
Em 2. de fevereiro deu o sr. Theophilo 

Russell um concerto em Evora, em que foi 
muito apreciado. 

A 8 d' este mcz parttram para a Allemanha 
as nossas gentis artistas, D Guilhermina e 
D. Virgínia Suggia. 

Vão por Paris e devem estar de regresso 
em fins de abril. 

cS:> 

Espera-se brevemente cm Lisboa a com -
positonr brazil eira, F rancisca Gonzaga, que 
vem aqui fixar residencia. 

Dq nosso correspondente de Paris recebe­
mos uma amavel ca rta da qual, para justifi­
car a falta de um artigo anteriormente an­
nunciado transcrevemos os seguintes tre­
chos : 

«Com grande pezar meu não lhe posso 
mandar, por emquamo, a promenida corres­
pondenc1a sobre L' e/r(lnger, - a uitima ope­
ra de V. d' Indy. Uma rapida apreciacão, fu­
gitivamente rubricada entre dois ensaios, 
seria insufficientemente e, por conseguinte, 
indigna de uma tal obra . .. 

Um dia, mais tarde, quando as minhas 
multiplas occupaçóes me permittirem pôr 

cm ordem e dar fórma a uma certa somma 
de notas e de observações que possuo sobre 
esrn producção do Mestre, poderá então cA 
Arte Music(l/ offerecer aos seus leitores uma 
detalhada analyse de uma obra que, pelas 
suas quaildades, deve vi\'amente interessar_, 
todos que desejam seguir, mesmo de longe. 
ª. acrual phase da evolução do drama ly-
nco.» . . .......... .. . .......... . . .. ... . 

cS:> 
Pelo ministerio da marinha foi attendida 

uma parte das reclamacóes dos musicos da 
a rm ada, a que aqui aIÍudimos no numero 
ante rior. 

Será feita a restituição do deposíto feito 
na Caixa Geral pelos musicos de menor gra­
duação e nomeada uma commissão para 
tratar da questão dos fardamentos. 

Falta assentar, como é de justiça, nu au­
gmento dos vencimentos. 

GP 
Temos sobre a banca diversas cartas do 

Fayal, que nos relatam a pessima impressão 
ali produzida pelo violinista Brindis de Sa . 
las, o Paganini negro. 

De uma d'ellas . pedimo~ li.::ença eara 
transcrever os segumtes penodos: - «Será 
possivel que este pantomimeiro musical se 
atreva a ir ahi? 
~ó se mudar de systema ... porque aqui 

toca sempre as mesmas peças mudando.lhe 
os nomes! E a nfio ser no primeiro con­
certo, em que metteu algo de classico, to­
cou sempre fa!1tasias de cAford, faceis, em 
que elle introduzia da sua laHa cadencias e 
passagens - aliás difficilimas - em oitavas, 
tercas, decimas, oirnvas em srnccato, etc., 
para deslumbrar o publ ico. 

E alem d'isso rnpa com papel branco ns 
replicas e parces de piano, de forma a t r un 
car todas as peças . . ,, 

De outra carta: - «Tocou o in termezzo 
da Cm1(1/leria Rustic(llza em oitavas {!), que 
só o diabo o podia ouvir. . " 

DO ESTRANGEIRO 

Um Bourbon, primo em segundo grau do 
actual rei d'Hespanha, acaba de debutar 
como actor no theatro da Zarzuella em Ma­
drid. O que porém dá um determinado ca­
chet sensacional ao facto, é que lhe coube 
desempenhar na sua estreia, o papel de 
Mario no drama extrahido dos MiseraYeis, 
ao qual pertence o assai to da barricada ao 
grito de Viva a R ep11blic(l ! 

Os espectadores, ao facto d'essa singular 
coincidencia, applmrdi ram com delirio o 
novo actor. 
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Publicação quinzenal de musica e theatros 
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FUNDADA EM 1 DE JULHO DE 1902 

Sédc: Bua, do Alecrim, 1'7, 1.º 
(Jnnto ao Caes do Sodré) 

Cursos noct:ornos 
As aulas abrirarr: a r de outubro e fecham a 31 de julho. 
A matricula geral comeca a 1 5 de setembro continuando aberta todo o 

anno lectivo. ' 
Curso completo do Conse1·vatorio Real de LiHboa para alli 

se fazer exame e cursos da Escola para fazer ou não exame á vontade dos 
alumnos. 

PROFESSORES 
D. Rachel de Sou;a, Frederico Guimarães, Marcos Garin, ) 

Julio Cardona, Augusto de Moraes Palmeiro, Guilherme · Ribeiro, 
José Henrique dos Santos, Wenceslau Pinto e Rodrigues Beraud 

ç=~ -- ·-~, 
1- TRIÚIIÍESTÍNA LOPES j ! Preparada por F. LOPES (pharmaceutico) 

/. ssociação nas proporç6es physiologicas, da 
diastase, pepsina e pancreatina. Medicamento por 
ex::ellenc1a tm toda!' as doenças do estomago em 
qne haja difficuldade de digestão. Util para os 
convalescentes, debeis e nas edades avançadas . 

PHA:RMACIA CENTRAL 
De F. LOPES 

rn8, R.DES. PAULO, r ro-Lisboa 



ESCOLA NACIONAL DE MUSICA 
@mdada em 1 de março de 1903 

Rua de 8. Paulo, t. 1-S. 0 e Rua do F e1•1•eglal de Balxo,i 31 -1. <> 

AULAS DIURNAS E NOCTURNAS 
A matricula abriu no dia t O de selrmbro e as aulas comecaram em i de outubro • 

C11rs o s: Da Escola, do Conservatorio, e especial para as pessoas que desejem 
aprender sem fazer exame. 

Direccão a Director- J ulio de Sousa Larcher. Secretario - José Parreira Toscano. 
lns p eêcão: Alexandre de Sousa Moniz Bettencourt, Antonio Eduardo da Costa 

Ferreira, Carlos· Alberto d'Oliveira Goncalves. 
Prof'es~mreH d a escoJa a Alexandre de Sousa Moniz Bettencourt, Antonio 

Eduardo da Costa Ferreira, Carlos Alberto de Oliveira Gonçalves, David de Sousa, Leon Ja­
met e madame Jamet. 

Professo •·e8 .Vos cur NOS a nnexo!lil a Julio Camara\ .Julio Silva, Agustin Rebell 
e Araujo Pereira. 

Os restantes professores serão nomeados opportunamente, na certeza de que serão 
escolhidos de entre os mais habeis de Lisboa. 

Os professores de línguas são das respectivas nacionalidades. 
As aulas das alumnas funccionam separadamente e estão sob a vigi1ancia de uma res ­

peitavel senhora. 
Em attencão a alguns pedidos a direccão resolveu abrir um curso annexo de bando· 

lim} 13uitarra e viola, e uma a ula d a At"té d e Dizer. dividida da seguinte fórma: arte 
de e1tura simples, arte de leitura expressiva e arte de recitar. 

A secretaria da Escola está aberta todas a<; noites das 6 ás 10 horas. 

MENSAL.IOAC>ES 

Rudimentos.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Preparatorios de canto... . . . . . . . . 
Canto ............ . ............ . . . 
Piano 1.º ao 3.0 anno.. . . . . . . . . . . .. 

» 4.º e 5.0 anno.. . . . . . . . . . . . . 
» curso superior . . . . . . . . . . . . 

Rabeca 1.0 ao 3.0 anno.. . . . . ... . 
» 4.º ao 6.0 anno.... . .. . ... . 
» curso superior . . . . . . . . . . . . 

Violeta ............... . ......... . 
Violoncello - curso geral. . . . . . . . . 

» - curso superior . . ... . 
Contrabaixo . . . . . . . . . . . . ... . 
Flauta ...... . ................... . 

11/>200 
2:tf>ooo 
4:t/>OOO 
2:/1>000 

2:/f>Soo 
4:/t>Soo 
z:j/>ooo 
211>500 
4:jj>5oo 
2:tf>ooo 
2:fl> Soo 
4:jj>5oo 
z:lf>Soo 
2;1f>5oo 

Instrumentos de palheta ........ . . . 
» » metal ........... . . 

Orgão ........... . .. . ..... . ... . .. . 
Harmonia .. . . . .. ...... ........... . 
Contraponto, fuga e composicão . . . . 
Francez theorico ou pratico . .' ..... . 
Italiano » » » ... . . .. . 
Allemão » » » •• . .••.• 

Cur sos annexos 

Bandolim, guitarra ou viola ...... . . . 
>> » » ,, aperfeiçoamento 

Aula da Arte de Dizer .. .. . . ...... . 

Os assignantes e seus filhos te em o desconto de 1 o Ofo. 
Os collegios teem vantagens especiaes. 
No curso especial accresce Soo réis nos preços acima. 

Concertos por assignatura 
O preço da assigoatura é de 6Sooo réis aonuaes, facultando-se o seu pagamento aos mezes. 

2:,PSoo 
2:t/>OOO 
4:t/>ooo 
2:t1>5oo 
4:t/>5oo 
z:j/>ooo 
2:/1>000 

2:t/>OOO 

21/>000 
3:fl>ooo 
2:/1>000 

Os assignantes teem direito a 3 concer tos annuaes, ás audições dos alumaos e a 2 senhas de admissão para se-
nhora em cada concerto. 

Teem ainda o desconto de 10 º/o nas mensalidades da Escola para si e seus filhos, qu'.llldo frequentem as aulas. 
Quando osassignames queiram mais senhas, além d'aque11as a que teem direito, pagarão Soo réis por cada uma. 
01' assignantes só entram no goso dos seus direitos depois de terem pago 4 mezes. 
Nos concertos de assignatura o preço de entrad 1 para as pessoas que náo sejam a~siGnantes e de 800 réis 
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FABRICA DE PIA NüS - STUTTGART 
-=»-...«-·----

A casa l'A.RL llAl•DT, fundada em 1855, não construe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o ifSlema americano. 

Os pianos de C'ARL llA.RD'r, distinguem-se por um trabalho solido 
e consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas­
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conser 1'am admiravelmente 
a afinação, e a constrncção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CA.RI .. HA.RDT, obteve recompensas nas seguintes exposições; 
_.Londres, 1862 (diploma d'honra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior disti1zcçãu concedida); Santiago, 187;; Stuttgart, 1881; 
etc., etc. 

Estes magnificos pia11os encontram-se á venda na CASA LAJl­
BERTINI, representante de CARL HA.RDT. em Portugal. 

tf .. -~~~~~~ 
!~-

li AUGUSTO D'AQUINO . 
1 igenGia fotemaGional de ixpedições 1 

• SUCCURSAL DA CASA 

w as.~ r 41~~~~0 @l~m~m~êll • · 
Serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 

Por via de Hamburgo pela casa Carl Lassen 
>> » » Anvers » » Carl Lassan 
» » » Liverpool » » Langstalf, Ebrenberg & Pollak 
» )) >> Londres » >> Langstalf, Ebrenberg & Pollak 
» >> >> Havre )) » Langstalf, Ehrenberg & Pollak 
EMBARQUES PARA O ESTRANGEIRO E COLONIAS l 

1 TELEPHONE N.º 986 End. tel. CARLASSEN- LISBOA 
1
1 

I
li, .Rua do~ Correeiros, 92, 1.º ~11· 

~~M ~-



• 
PROFESSORES DE MUSICA 

- -
' 
IA.clelia Heiuz. professora de piano, Rua do Jardim á Estrella, 1 2 
Alberto Lima. professor de guuarra, R.ua da (,'onceiçáo da <.iloria, 23, 3. 0 

Alberto Sarti, protessor de canto, <R._ua Castztho, 34, 2.0 

Alexandre Uliveh·a, proiessor de bandohm, Rua da Fé, 48, 2.0 

A.texa11cl1·e Rey Colaço, professor de piano, J(. N. de S Francisco de 'Paula, 48 
A.lfredo naotoa, professor de bandolim, Calçada dÕ Forno do Tijolo, 32, 4.0 

A..ntonio Soller. professor de piano, Rua r9rfaimerendas, 32, PORTO 
1 ""'drés Gont, professor de lviohno. •Praça do Prine>pe ·~ai, 3 r, 2.• 

Candida (.' ilia de Lemos, professora de piano e orgáo, L. de S. Barbara, 51, 5.0
, D. 

Carlo11t Gonçalves, profo:>sor de piano, Travessa da Piedade, 36, 1.0 

Carlos :!!Sampaio, professor de bandoltm, 'l(ua de Andalu:r, 5, 3.o 
Eduardo l'Ucolai, protessor de violino, informa-se na casa LAMBERT1NJ 
_Ernesto Vit-ira, Xua de ~anta Martna, A. 

Flora de .L'laza.•·eib Silva, prot. de piano, Rua dos Caetanos. 27, I 0 

Francisco Bahia, professor ae piano, Travessa do Noronha, ló, 1 .0 

Francisco Benetó, professor de v10hno. informa-se na casa LAMBER1'1Nl. 
lrent- Znzarte, professora de piano, Rua José Estevam, 27, 3.0 'D. 
Isolina Roque~ professora de piano, Travessa de::). José, 27, 1.0, E . 
.João E. da .U:atta .Junior. professor de pianõ: 'l(ua Garrett, 11 ~ . 
.Joaquim A... nartln8 •onior. protessor de cornetim, R. das Salgadeiras, 4<3, 1 .0 

José Henrique do!li Santos, prot. de v1oloncello, •1(. S. João da éMatta, 61, 2.0 

Léon damet, professor de piano, orgáo e canto, Travessa de S. r9rfarçal, 44, 2.0 

Lucília Moreira. professora de musica e piano. T. do <"'Moreira, 4, 2.0 
u.m• ~anl'"Uinetti. professora de canto, Largo do (.,onde Barão. 91, 4.0 

lllauoel Gome1111. professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3.o 
Ua1•cos Gnrio. professor de piano, <'}(ua de S. Bento, 98, 1.0 

llla1·ia Jlari:arida 1<'1•anco. professora de piano. 'l(ua Formosa, l 7, 1.0 

Maria. da Piedade tl~is Fario. prof. de piano e violino, R . Arsenal, 124, 2.0, E. 
Octa'Via llanscb, professora de piano, Rua 'Palmira, 10, 4.0

, E . 
.PhHomena 8.octaa. professora de piano: Rua de S. Paulo, 2q, 4.0

, E. 
ltodrir.to da Fon111ec~ professor de piano e harpa, Rua de S. Bento, 137, 2.0 

Vi~toria Dirés, professora de canto, Pr(Jfa de 'D. Pedro, 74. 3.0
, D. 

iv_['CJ"S IC.A..I..... 
Preços da assignatura semestral 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Portugal e colonias . ...... .. ... . ........... . ....... . ........ . 
No Brazil (1nGeda forte )... . . . . . . . . . . . . . .......... . ............ . 
Estrangeiro .~ .... . ........................................ . . .... . 

Pre-eo avnlso 100 réis 

1~200 
1 ~800 
Fr. 8 

. 

hJ 
1

1 T.1da a correspondencia deve,:. ~;i;;d-:á 'F,§dacçáo e Mdministraçáo ! ~ 
~ Pn-ça dos R1lstanradore~, 43 a 49-LISBOA ~ 

~~~~º~~~~~~~~~~ 
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